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			Isolados

			O dia está quente, apesar da beleza do sol da tarde. Venta, porém em nada modifica o mormaço. Há tempos não chove. Com tudo isso, Bastião reflete sobre as águas tranquilas, amenas e escuras do Rio Vermelho. Mesmo sendo um dia normal de segunda-feira, não pensa em trabalho. Nunca teve afeto à empreitada. Considera-a uma tática dos poderosos para escravizar, enfermar e matar pessoas aventurosas. Ele se enquadra nesse perfil! Decididamente, resolve caminhar três quilômetros a fim de divertir-se, acalmar-se, meditar. Acredita no tranquilizante natural daquelas águas. Nelas, pode pular, cantar, correr, mergulhar. Exercita sua liberdade longe, muito longe de olhos gananciosos e perversos. 

			Em local isolado, longe da cidade, próximo à natureza, vive com pouco, quase nada, sem se privar de alimentos. Baseado em uma dieta rica em vegetais e carnes orgânicas, apresentando corpo atlético e disposição invejável. Bastião corre diariamente dez quilômetros, fazendo chuva ou sol. Tal aplicação deriva da sensação prazerosa. Visualiza no hábito uma questão química, sendo, portanto, dependente. 

			Avesso à urbanização, preza pelos vínculos humanos. Costuma receber visitas de muitas pessoas e deliberar sobre inúmeros assuntos: condições climáticas, enfermidades veterinárias, as últimas decisões da associação rural, violência, moças bonitas, riqueza, pobreza extrema, literatura clássica... amores intensos, aventuras, a última pescaria, a enchente do Rio Vermelho, entre infinitas outras coisas. 

			Bastião considera a cidade um refugo útil e inevitável. Pouco depende da existência citadina. Porém, cultiva amigos, poucos, mas leais. Quando necessita visitar a sede do município, sua insatisfação é imperceptível. Outra norma desse homem é nunca reclamar. Protestar?! Protesta. Por sua vez, não preza por lamentações. Segundo ele: “queixar-se é um pecado municipal”. Quase ninguém entende essa alusão, só ele. E complementa: “não é simples compreender a hierarquia das rejeições divinas”. Vez ou outra apresenta uma lista enorme de palavras, consideradas por ele como as principais transgressões metropolitanas. E quando questionado sobre as blasfêmias no meio rural, sorri e diz:

			— Não existem pecados no paraíso, apesar dos rastros das cobras!

			Sob a luz do lampião, admira a beleza das estrelas em uma noite escura de lua minguante. Sempre quis saber decifrar os segredos dos céus. Analisa atentamente cada constelação, cada estrela e pensa como os aventureiros e marinheiros antigos eram sábios. Grupos enormes de pessoas se locomoviam pelo mundo apenas se guiando pela astronomia, homens fascinantes, inteligentes, aventureiros, principalmente. Ignorante confesso sobre as revelações dos cosmos, Bastião os idolatra. Aliás, é isso que cabe aos simples mortais: olhar, admirar e desejar. Sozinho, questiona como pode um ser humano não observar a simetria espacial. Sobre isso ele entende. Rotineiramente, evita pensar sobre a ignorância das pessoas. Perdia muita energia quando refletia, falava e explicava sobre o distanciamento da maioria pelos aspectos mais belos vislumbrados nas coisas simples. Uma noite sem lua diz muito sobre os astros. Noites turvas, sentimentos nítidos. Ainda hoje, a quarto minguante em todo o universo guia claramente homens, estando acompanhados ou isolados. 

			— Bastião, oh Bastião, tá dormindo homem?! 

			— Estou sonhando. Coisa rara sou eu dormir sem antes apreciar a beleza desse céu estrelado. E você, Reginaldo, longe de casa nessa noite turva, aconteceu alguma coisa?!

			— Aconteceu nada de mais não, fui pescar. Mas hoje não está pra peixes.

			— Entra, entra, não repare a bagunça não.

			— Deixa de cerimônia, moço. O cabra morar sozinho exige esforço doméstico. Você não acha que já passou da hora de amasiar? Lá na Curva do Leão, tem uma mulher linda, quase vinte e cinco, um espetáculo. Chegou há alguns meses na fazenda, sobrinha de Dona Batista. Não se fala em outra coisa na redondeza. Passa lá pra tu ver o trenzão. 

			— É mesmo, homem?

			— Tô dizendo! Amauri rodeou, rodeou... Mas a mulher não caiu no papo não. Sabe como é, fica naquelas conversas de grandeza, que tem isso, tem aquilo, que pode comprar Deus, o mundo e o diabo também. Mulher de caráter, moço! Disse a ele na lata, olhando dentro da cavidade ocular: “sou mulher de conquista, esse negócio de compra e venda me causa imenso repúdio”.

			— Sério isso, rapaz?! Se bem que mulheres com esse perfil são muitas. A história mudou, a sociedade mudou, finalmente. Existem muitas mulheres emancipadas. Estudam, trabalham, conquistam seu espaço, sendo mães, pais, companheiras, amigas. Ainda assim sofrem exaustivamente atitudes sexistas, normalmente resultando em feminicídio.

			— Femi o quê?! Bastião, você fala tanta coisa estranha. Não sei como você sabe desses negócios, com essas palavras bonitas você podia era ir se embora pra cidade.

			— Não diga isso, pelo amor, pelo amor. Mas continuando, Reginaldo, não sei quem é essa moça. No entanto, devemos ressaltar: Amauri é um partido respeitável. Cabra bom, trabalhador apesar de ser abastado. Tem uma prosa lamentável quando bebe, mas é um homem de princípios. Ajuda muita gente, emprega e paga justo. Ninguém por esses lados faz isso não, rapaz. Isso sim é raridade, principalmente aqui na roça. Amauri contribui à justiça social. 

			— Verdade. Não podemos negar, é um grande amigo também.

			— Quanto a mim, posso casar agora não. Não é por falta de casa. Tenho lar, rio, floresta e algumas galinhas, tudo aqui é de grande valia. Só não sei se estou pronto para fazer alguém feliz. Amar exige dedicação integral. Carrego comigo um medo terrível de fazer meu coração bater ou enfartar. Não sei a medida da devoção.

			De repente, uma pausa de dez segundos se estabelece. Aquele repouso de tempo que parece se alongar por um enorme período de duração, onde o espaço é reduzido, onde tudo pode acontecer. Dez segundos, às vezes, podem representar uma virada sinuosa ou uma passagem retilínea. Dez segundos podem ser tudo, jamais uma unidade de tempo exato. A escala para esse fim apresenta vários propósitos, todos, por sua vez, relativos. Há quem espera a vida toda por dez segundos de um olhar distraído e sincero. Dez segundos no basquete, no futsal, debaixo d’água, entre a poltrona e a direção constroem histórias de glórias ou de mutilação. 

			— Vamos tomar uma cerveja? – interrompe Bastião. – Tenho algumas ainda.

			— Natural?!

			— Oxe! A bicha é boa demais. Um aroma único. Vem de uma ilha, localizada na região sul da Bahia. É um índio roqueiro e totalmente louco quem a faz. Esse rapaz vivia enclausurado em uma aldeia pacata, um dia sem querer ouviu um cowboy tocando clássicos do rock, daquele dia em diante, o indígena mudou sua vida. Foi viver na cidade, segundo ele, nada representa melhor o estilo musical do que a urbanização. Passou a usar roupa, a maioria preta, vive na noite e descansa durante o dia. O rock combina com o contraste da cidade: a correria, a alucinação, o barulho, a decepção. O rock denuncia todas essas causas, é a voz de todos. As exceções não gostam de música, tampouco possuem paladar. 

			— Um índio roqueiro é exagero. Sendo mestre cervejeiro então, deve ser de outro planeta ou vive no satélite natural da Terra – acrescentou Reginaldo. 

			Ambos riram e brindaram. 

			— Salve o índio, salve a aldeia, salve.

		


		
			Vida insana

			Reginaldo é um homem sem muita instrução, nasceu e cresceu na cidade, estudou pouco, cursando todo o Ensino Fundamental, mesmo sem gostar de leitura, porém seu maior terror residia nos problemas aritméticos. A sequência de números a partir do segundo elemento queimava seus neurônios. Mas quando o assunto era meio ambiente, imaginava a terra, as plantações, as criações. Analisar as plantas crescendo é algo mágico. Tudo a natureza fornece. Qual o segredo para adquirir uma terra? Sonhava em ter umas cem galinhas, julgava que era uma quantidade ínfima, porém já era alguma coisa, dada sua precariedade atual. Tudo isso imaginava. 

			Cresceu, aos 13 anos foi obrigado a evadir da escola, não por vontade própria. A necessidade, para essas pessoas, supera o desejo. Sem pai, mãe desempregada e oito irmãos menores, seu destino consistia na luta diária, quase horária para manter a todos. Trabalhava na feira, limpava quintais, batia concreto, entregava encomendas, fazia favores. A vida nunca lhe favoreceu. A escravidão lhe tomava a juventude, já tinha lhe roubado a infância. Reginaldo nem tinha tempo de perceber, tampouco mentalizar sobre isso. 

			A cidade está lotada de escravos contemporâneos, somos muitos, não há apetite para nos libertar, não há tempo para enxergar as correntes blindadas e renovadas cotidianamente. Pagamos pelo bracelete, é nosso, nossa única e poderosa propriedade privada. 

			Reginaldo, caso tivesse lido a história da riqueza do homem, teria roubado, assim como roubaram nossas almas, nossos terrenos, nossa excitação, nossas riquezas. Por sua vez, antes de Reginaldo reagir, expropriaram dele o simples direito de educar-se. 

			A essa altura, Reginaldo já perdera mãe, três irmãos, casa, dignidade. Com apenas 18 anos, perdido, encardido, não há a necessidade de evidenciar, fudido, encontrando embaixo da Ponte Vilela um abrigo ideal para sua família de refugiados. Sob a laje, esse homem testemunhou as piores situações: roubo, fome, assassinato, drogas, prostituição, crimes.

			A violência, incessantemente, tentou tomar de assalto a alma desse sujeito. Algumas vezes, ficou tentado. Pensou em alguns momentos em ir de encontro à própria vida. Mas não via sentido nesse gesto. Vida insignificante, derrotada, sofrida, existência maligna. Desconfiava, muitas vezes, não possuir vida, apenas existia. Muitas pessoas apenas resistem durante o grande e cansável espaço de tempo do nascimento à morte, sem ao menos ter perpetuado durante efêmeros cinco minutos. 

			Certa ocasião, cansado de subviver, tentou um sub-reptício. Criou um projeto grandioso. O sucesso requer planejamento e inovação. Durante dias trabalhou nesse empreendimento, pensou, matutou. Não podia cometer erros. Reginaldo pretendia salvar a família daqueles herodes metropolitanos. Para isso, estava disposto a tudo. Aliás, quase tudo. Pouparia crianças, idosos e mulheres. Nunca deslumbrou a violência, poderia ter evitado muitas catástrofes pessoais, caso lhe faltasse estômago, mas optou pela parcimônia, imposições, humilhações. Todavia, chegou o momento de mudar o jogo. No instante final, aos 14 minutos do terceiro tempo, tarde, muito tempo esperou, bem verdade. No minuto final uma jogada pode mudar todo o esquema.

		


		
			Pessoas pacíficas

			Joaquim desespera-se com pouco. Nunca foi dotado de paciência. Homem inquieto e dedicado à profissão de pedreiro, carpinteiro, encanador, pintor, soldador, confeiteiro. Gosta de aprender de tudo um pouco, tentou mecânica, mas repudiando o cheiro e o poder de fixação de graxa e óleo, logo abandonou a tentativa de consertar veículos. De todas as atividades, gosta mesmo é da construção civil, percebe no ato de edificar uma forma de realizar sonhos de pessoas. Enxerga na realização alheia, extensão da própria. 

			Todos os sábados, Joaquim procura ajudar necessitados, seja doando cestas básicas, seja indicando para empregos, seja fornecendo alguma ajuda financeira ou reparando pequenos problemas residenciais de gente vulnerável. Tudo isso no anonimato. Todo sábado dedica seu tempo às causas voluntárias. Há mais de vinte anos realiza gestos de solidariedade. 

			Dessa forma, tenta escapar do conformismo social instaurado na falta de vontade das pessoas, principalmente em reconhecer fragilidades no próximo. Entrega-se de todas as maneiras para cicatrizar dores invisíveis. Joaquim é um homem comum. Não possui nenhuma virtude distinta. Algumas tristezas, muitas decepções, muita vontade, enorme força para empreitadas. Esse homem não possui sonhos, exceto quando dorme. O que o atrai senão empenho aos carentes?

			Num incerto dia frio de quinta-feira, Joaquim é convidado a fazer um orçamento num condomínio gigantesco e pomposo situado no bairro fora das imediações centrais, típica periferia de luxo. Ótima localização, região plana, em pleno contato com as belezas naturais, área de preservação ambiental, próximo às principais instituições do município e vizinhança de poder aquisitivo elevado. Além disso, projeto arquitetônico assinado pela mais renomada profissional. Verdadeiro espaço de luxo, beleza, tranquilidade, privacidade e tecnologia, contendo, portanto, tudo que a ostentação requer: área de lazer, piscinas, quadra poliesportiva, pequeno campo de golfe e extensa área vegetal. 

			Cabe ressaltar que tempos atrás, no lugar daquela propriedade havia centenas de casas de tábuas. Famílias enormes tinham se assentado ali por décadas. Prestadores de serviços, pescadores, camelôs, artesãos e até dois professores. Na época, o bairro era chamado Fim das Trincheiras, dado à índole pacífica e organizada da população. Havia naquela área uma escola alfabetizadora que atendia crianças no diurno. Por sua vez, à noite, o tempo escolar dedicava-se à instrução de jovens e adultos, cujo sistema político-partidário e a falta de iniciativa pública não permitiram estudar em tempo adequado. A unidade de ensino funcionava voluntariamente. Joaquim Santos estudou na Escola quando jovem, sua identidade foi gerada no Fim das Trincheiras.

			Aquele homem se recordou de cada momento de sua vida naquela comunidade. Dos passeios na floresta, do primeiro beijo, primeira namorada, dos jogos, dos torneios de futebol, da primeira leitura. Lembranças afetivas e emotivas. Impossível controlar os sentimentos. Seu bairro se reduziu a concreto, aço e à arrogância. Não resistiu à combinação perigosa desses três produtos, desistindo, portanto, do serviço sem apresentar qualquer justificativa. “Tenho aversão a essa gente podre, inescrupulosa e impiedosa”. 

			Após desistir de realizar qualquer trabalho no condomínio Jardim dos Lírios, colocou-se a meditar. Na inquietude rememorizada, mudou a rota do seu endereço e decidiu refletir no píer Jaguaripe. Rio de águas rasas e transparente seduz muita gente, principalmente no final da tarde, localizado numa área mista e de contrastes. A 200 metros do corpo d’água, encontra-se a Ponte Vilela, cortando, afastando e impossibilitando harmonia e conexão entre ostentação, pobreza e mazelas. 

			Percebe, nesse momento, que lhe falta algo. Não pode dizer que é frustração, mas percebe a ausência de alguma coisa. Teria ele feito muito mais na vida, caso continuasse no Fim das Trincheiras? Esse sujeito parece estar em guerra nesse momento. As barricadas não conseguem livrá-lo dos destroços. Não existe paz nesse homem. Deseja guerra, deseja vingança. Seus rivais não são muitos. O Estado talvez seja o principal deles. 

			O poder público financiou a criação do empreendimento, patrocinou e legalizou a ordem de despejo. Não entende a lógica pública: reduzir ao máximo quem nasce, cresce e morre quase sempre minúsculo. Pensamentos perversos o dominam. Repentinamente, sente saudade da sua infância, simples, porém tranquila. Lembra-se, também, do dia em que chegaram as três máquinas para cumprir a determinação do ministério público: destruir todas as casas do bairro. O conjunto habitacional composto por assalariados não deve possuir tamanho prestígio. Empresas, governos e todo tipo de organização possuíam interesses imobiliários suspeitos à localidade. 

			Relembra com nitidez o terrível instante em que as máquinas adentraram o terreno. Ouvia-se choro de adultos, crianças, idosos e mulheres. O perfil pacificador daquelas pessoas não permitiu que elas entrassem em confronto contra os lacaios. Não houve luta, não houve resistência. Houve lamentações, lágrimas, soluços. Ouve os gritos desesperados até então. 

			No cenário de todos esses transtornos estava M.H., 17, grávida de 32 semanas. Chegou ao bairro havia seis meses, as pessoas a acolheram, deram-lhe comida, bebida, carinho e uma vaga na escola. Um mês após sua chegada ao bairro, todos se encantaram com suas habilidades diversas. Como forma de gratidão e deferência, todos os moradores organizaram um mutirão, doaram e conquistaram materiais para construir uma casa, sem luxo, mas bastante cômoda. 

			Antônio, famoso mestre de obras e morador da comunidade, desenhou a planta com muito primor. Dois quartos, sala, cozinha e a pequena varanda. Área de serviço não precisava, na comunidade quase tudo é coletivo. Definiu minuciosamente a distribuição de todos os espaços. Pensou na arquitetura do quarto de M.H., porém, dedicou atenção exclusiva ao aposento do bebê, pensou na ventilação, no tamanho ideal, elaborou até a cobertura em gesso. Presente dele próprio.

			Como de costume, quando havia mutirões, alguns rituais seguiam imutáveis. As mulheres cuidavam de preparar a feijoada, começando com a escolha e separação dos ingredientes. “Não pode faltar o toucinho, nada de bacon”, alertava dona Helena. “Na horta ainda tem folha de louro”, gritava Matilde. “Menino, vá buscar lenha na matinha”, falava a outra. “A farinha tem que comprar da boa. Da boa! Nem venha com sua crueira”. A feijoada era preparada com um dia de antecedência. E envolvia muita expectativa, comentários e sugestões.

			Aos homens restava a preparação da edificação, a organização do som e a compra do álcool. Mutirão sem bebidas não existe. Quando se uniam para contemplar alguém da comunidade era uma felicidade, única e inexplicável. A alimentação era a mesma, as bebidas as mesmas, isso quando não aparecia uma destilada horrorosa, com questionável selo de qualidade de uma das melhores cachaçarias do Estado da Bahia. Ainda assim, cada mutirão era distinto um do outro. Momentos únicos. 

			Enquanto a casa não ficasse pronta, a contemplada não podia entrar no espaço. Tudo era surpresa e fazia parte da tradição local. Todos trabalharam além do previsto com o intuito de entregar a residência no mínimo espaço de tempo. Finalmente, na tarde de segunda-feira, a casa ficou pronta. As mulheres chamaram a menor gestante, pintaram-na, vendaram-na e levaram-na para dentro da habitação recém-edificada. 
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